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  Assim, tudo o que é há, já havia existido; o que será, já existiu antigamente; Deus pode renovar o que passou. Eclesiastes 3:15

  

  O tempo presente e o tempo passado

  Estão ambos, talvez, presentes no tempo futuro

  E o tempo futuro contido no tempo passado [...]

  T.S. Elliot
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  Dedico este livro a todas as pessoas que corajosamente se dispuseram a olhar pelo retrovisor de suas vidas para conhecer a sua história familiar. Um processo difícil e, às vezes, doloroso, porém, libertador.


  Compartilhamos juntos a jornada de descobertas, realizamos rituais de despedidas e celebramos a possibilidade de escrever uma nova história.


  Alguns de vocês vão se reconhecer nas histórias compartilhadas. Embora sejamos indivíduos únicos e especiais, também somos muito parecidos.


  Cada um de vocês é co-autor deste livro. Obrigada por me permitir participar com você dessa jornada fascinante.


  Todas as histórias relatadas neste livro foram baseadas em fatos reais. Os nomes e as situações foram alterados para preservar a identidade das pessoas, apesar da liberação que elas deram para que suas histórias fossem compartilhadas com o objetivo de ajudar outros em seu processo de crescimento.
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  Minha profunda gratidão a Deus que me deu a vida e os dons com quais posso servir. Toda honra e toda glória a Ele.


  Sou grata também a todos os clientes e alunos da Clínica Água Viva pela confiança em nosso trabalho.
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  É um prazer apresentar este livro. A família é um caminho do conhecimento da nossa história e de suas diferentes versões. A autora nos propõe de forma muito especial um modelo de conhecimento de nossa família que se move através das Heranças Familiares.


  Utilizando Técnicas de Terapia Familiar e baseada na abordagem Intergeracional a Dra Ana Maria tem como opinião, que a família se move através de três ou quatro gerações abrangendo todo sistema emocional e geracional. Enquanto uma geração esta indo para uma idade mais avançada, a próxima esta lutando com novas possibilidades.


  As influências que atravessam as gerações em nossa família atuam fortemente em nossa vida; por não estarmos atentos e nem conseguirmos observar essa influência, não estamos aptos a reconhecê-las e nem identificá-las.


  Baseado nos estudos de pesquisas científicas e em sua vivência do atendimento clínico, ela consegue construir um olhar sobre as heranças familiares, caminhando por gerações, que nos norteiam através das repetições, lealdades e mitos familiares.


  De leitura agradável e com uma linguagem acessível é recomendado tanto para profissionais, estudantes, bem como para todos aqueles que se interessem por um caminho de crescimento e de conhecimento de si mesmo.


  Silvana Peres d’Almeida


  Psicóloga e Terapeuta de Famílias.
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  A palavra família na Bíblia se refere a todas as pessoas ligadas por três ou quatro gerações. Assim, nossa família inclui todos os nossos irmãos, irmãs, tios, tias, avós, bisavôs, avôs, bisavôs e até os tataravós.


  Apesar de sermos diretamente influenciados pelas circunstâncias e pelos eventos da nossa vida, a família representa a maior influência sobre como vamos viver, sobre como vamos construir nosso núcleo familiar e como vamos lidar com os desafios profissionais e financeiros.


  Infelizmente, é muito comum observar certos padrões negativos que se repetem em cada geração como alcoolismo, divórcio, violências e abusos, enfermidades e acidentes. Nas últimas décadas, os cientistas têm procurado respostas para essa questão e discutem como ocorre essa transmissão. Acreditamos, hoje, que essa transmissão é espiritual, emocional e física. Aceitamos, com muita naturalidade, o fato da herança genética na família. Os médicos sempre perguntam sobre as doenças que existem nas famílias ao fazer a anamnese dos pacientes e ninguém questiona. Porém, ainda temos dificuldade de compreender essa herança no que diz respeito à vida emocional.


  Após muitos anos trabalhando com pessoas tanto na prática clínica quanto no aconselhamento na Igreja, pude percebe que muitas pessoas desistem de seus projetos pessoais e ministeriais sem fortes motivos aparentes. Porém, por trás de um olhar mais cuidadoso, fica evidente a dificuldade de avançar além da história familiar ou da falta de liberação dos avós e dos pais. O vínculo com a família pressupõe um alto grau de lealdade. Ser membro de um grupo sempre vai exigir que se interiorizem as esperanças, os pedidos e as expectativas comuns. Se isso não acontece, o indivíduo sente culpa. E a culpa vai levá-lo a desistir de seus sonhos pessoais em prol do pertencimento ao grupo.


  O que me levou a escrever este livro foi a maravilhosa notícia de que, ao tomarmos consciência dessas heranças, podemos escolher escrever uma nova história. Ou como ouvimos dizer: é preciso lembrar para esquecer.


  Meu desafio nesta obra é abrir um pouco mais a nossa perspectiva sobre esse tema tão importante. Afinal, do ponto de vista da Bíblia, a história é construída por meio das gerações. Servimos ao Deus de Abraão, Isaque e Jacó.


  Capítulo 1
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  De quem é essa dor?


  Marilda estava em uma importante reunião da empresa quando a secretária entrou na sala com o rosto assustado e disse que havia uma ligação do colégio de sua filha. Tentando manter a calma, ela pediu que a gerente assumisse a reunião e saiu para atender o telefone. No fundo ela já sabia do que se tratava. Isso vinha acontecendo muito nos últimos meses. Sua filha caçula tinha os mais diversos sintomas e ela invariavelmente corria para levá-la ao hospital. “O que será, agora?" Pensou. Com o coração apertado, ela ouviu a coordenadora da escola explicando que Bruna não parava de chorar e, mesmo depois de ser medicada, continuava reclamando de dor na barriga.


  Seu marido estava viajando e ela avisou à secretária que iria sair para buscar sua filha na escola. No caminho, Marilda começou a respirar fundo e fez uma oração pedindo a Deus uma luz sobre a situação da sua filha. Naquele momento, sua mente viajou no tempo e ela se lembrou da primeira vez em que viu sua filha em uma cama de hospital. Aos três meses, ela teve uma infecção grave e ficou vários dias entre a vida e a morte. Ela recorda do desespero que ela e o marido sentiram naquelas noites no hospital. Bruna reagiu ao tratamento e quinze dias depois estava em casa. Desde então, ela teve vários problemas de saúde ao longo dos primeiros anos de vida. As crises foram diminuindo, mas pelo menos umas três vezes ao ano, Bruna tinha algum problema de saúde. No último ano, a saúde dela melhorou, mas seu humor piorou. Ela acordava todos os dias pela manhã com uma grande indisposição para se levantar e chorava muito. A mãe gastava muito tempo tentando acalmá-la. E, agora, ela estava a caminho para enfrentar mais uma crise. Marilda acionou o Bluetooth do carro e ligou para seu marido. Ele não atendia e ela insistia ligando. Depois de tentar várias vezes, ela desistiu. Acostumada aos sumiços do marido, ela sabia que iria ter que enfrentar sozinha mais essa crise familiar. Ao chegar na escola, ela encontrou a filha encolhida no sofá da coordenação. Ao ver a mãe, Bruna sai correndo e se agarra nas pernas dela. Marilda abraça a filha e conversa com ela. Aos poucos, ela se acalma e diz que a dor diminuiu. Mesmo assim, Marilda resolve levar a filha para uma avaliação. Como em tantas outras vezes, a médica não encontrou nada de errado e pediu para Marilda fazer alguns exames nos próximos dias. As duas saíram da Clínica e foram passear no Shopping. Uma hora depois, Bruna estava totalmente normal. Brincou, correu e lanchou com a mãe. No caminho de casa, o telefone tocou, era o marido de Marilda. Ela estava com muita raiva e sabia que haveria uma discussão.


  Ela resolveu não atender. Após colocar Bruna para dormir e conversar com seu filho, ela resolveu ligar para o marido. Ele atendeu e a briga começou. Ela falou da ausência dele e da indiferença com os filhos. Ele tentou falar e ela não escutou. Sua raiva explodiu e ela acusou o marido e não aceitou suas desculpas. Ele tentou mudar de assunto e perguntou sobre a reunião da empresa. Marilda não aceitou mudar de assunto e continuou gritando. De repente, ela percebeu que estava falando sozinha. Irritada, ela começou a ligar desesperadamente para ele, que não atendeu. Marilda andou pelo escritório falando sozinha e brigando com o marido ausente. Depois de várias tentativas, ela desistiu. “Ele vai chegar amanhã e vai querer continuar como se nada tivesse acontecido”, disse pra si mesma. “Não entendo porque continuo com este casamento. A triste verdade é que, apesar de tudo, eu ainda o amo, eu penso nos meus filhos e, acima de tudo, tenho fé. Após chorar muito, tentou se acalmar, lavou o rosto e saiu do escritório.
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